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Emergência na integralidade do cuidado. 
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Introdução: Os acidentes ofídicos são um importante problema de saúde pública, sobretudo 

em áreas rurais, em virtude da alta incidência e risco de complicações graves. O manejo requer 

resposta rápida, com protocolos atualizados e atuação multiprofissional. Nesse contexto, a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem torna-se essencial para organizar cuidados 

seguros, eficazes e humanizados. Relato de experiência: Trata-se de um relato de experiência 

desenvolvido durante o Estágio Curricular Supervisionado II em um hospital de referência 

regional, no setor de urgência e emergência. O caso envolveu um adolescente vítima de acidente 

por Crotalus durissus (cascavel), que apresentou edema em membro inferior, dor intensa e 

manifestações sistêmicas, evoluindo com reação alérgica durante a administração do soro 

anticrotálico. A elaboração do plano de cuidados foi fundamentada nas taxonomias NANDA-

I, NIC e NOC, permitindo identificar diagnósticos como: risco de infecção, perfusão tissular 

ineficaz, dor aguda, mobilidade física prejudicada e ansiedade. As intervenções incluíram 

monitoramento rigoroso de sinais vitais, manejo da reação anafilática, administração de 

analgésicos, cuidados locais com elevação do membro acometido, prevenção de complicações 

circulatórias e estratégias de apoio emocional. O trabalho multiprofissional mostrou-se 

indispensável, envolvendo médicos, enfermeiros, técnicos e equipe de apoio, que atuaram de 

forma integrada no manejo clínico e na prevenção de complicações graves. A escuta qualificada 

e o acolhimento ao paciente e familiares também foram determinantes para o enfrentamento da 

ansiedade e para o fortalecimento do vínculo terapêutico. Conclusão: A sistematização e a 

atuação multiprofissional são essenciais no atendimento às emergências, como o ofidismo, 

reforçando a importância de protocolos atualizados, prevenção de complicações e valorização 

do cuidado humanizado, evidenciando o papel da enfermagem e equipe no cuidado integral 

emergencial. 
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